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A importância da raça Santa Inês para o
desenvolvimento da ovinocultura de corte no
Brasil
 
Introdução

Nos últimos dez anos vem aumentando significativamente o efetivo ovino nas regiões
sudeste e centro oeste, com um crescimento do rebanho na ordem de 57 e 59% nas
respectivas regiões. 

As  principais  raças  de  ovinos  de  corte  criadas  nessas  regiões  são:  Texel,  Ile  de
France,  Suffolk,  Santa  Inês  e  a  Dorper,  bem  como  os  produtos  de  cruzamentos  da
Santa Inês com estas raças (Cunha et al. 2008). Considerando que as raças Texel, Ile
de France e Suffolk, são  raças  lanadas, originárias de climas  temperados e por  isso
sofrem em ambientes de temperaturas elevadas (Veríssimo, 2008 e Souza et al. 2008),
o  cruzamento  com ovinos deslanados, principalmente os da  raça Santa  Inês, é uma
prática que tem sido utilizada para a produção de cordeiros com maior capacidade de
tolerância ao calor do que as referidas raças lanadas e com produção e qualidade da
carcaça superiores à Santa Inês. 

As  principais  características  da  raça  Santa  Inês  são:  elevada  rusticidade,  menor
exigência  nutricional,  acentuada  habilidade  materna,  além  de  pouca  estacionalidade
reprodutiva  e  adaptabilidade  aos  ambientes  de  temperaturas  elevadas  como o  semi­
árido,  região de origem da mesma. Dada estas qualidades a demanda por esta  raça,
principalmente por matrizes, para o aumento dos planteis em todo Brasil, é  justificada
pela a crescente demanda de carne ovina, e os problemas de ordem climática, como o
aquecimento global. 

Comprovação da tolerância da raça Santa Inês ao calor

Em  pesquisa  realizada  no  Semi­árido,  junto  a  Universidade  Federal  de  Campina
Grande­UFCG, Paraíba  ­ PB, Andrade et al.  (2007)  trabalhando com ovinos da  raça
Santa Inês em pastagem nativa enriquecida com capim buffel, na época seca, ambiente
extremamente  estressante,  com  temperatura média  do  globo  negro  de  43,83  oC e  o
índice de  temperatura do globo negro e umidade  (ITGU)  igual  a  91,28,  registram um
ganho de peso médio diário de 200g/dia, quando suplementados com o nível 1,5% do
peso vivo, com concentrado.  Isto demonstra que a capacidade de ganho de peso de
ovinos dessa raça é limitada mais pela quantidade e qualidade do alimento disponível,
já que em relação ao ambiente possui um alto índice de adaptabilidade.

Qual a sua atividade profissional?

Pesquisa/ensino

 

» Quero atualizar meu cadastro completo

BONIFÁCIO, que tal atualizar seu cadastro?
Ajude­nos a conhecer melhor nossos leitores e a ter um MilkPoint cada vez mais completo.

http://www.milkpoint.com.br/radar-tecnico/ovinos-e-caprinos/
http://www.milkpoint.com.br/
http://www.milkpoint.com.br/mypoint/abreCadastro.aspx


11/05/2016 A importância da raça Santa Inês para o desenvolvimento da ovinocultura de corte no Brasil ­ Radar Técnico ­ Ovinos e Caprinos ­ MilkPoint

http://www.milkpoint.com.br/radar­tecnico/ovinos­e­caprinos/a­importancia­da­raca­santa­ines­para­o­desenvolvimento­da­ovinocultura­de­corte­no­bras… 2/4

A  suplementação  com  concentrado  é  necessária  mesmo  quando  os  animais  têm
acesso  à  pastagem  de  boa  qualidade  (Figura  2).  De  acordo  com  Cunha  e
colaboradores,  pesquisadores  do  Instituto  de  Zootecnia,  por  melhor  que  seja  o
volumoso  disponível,  dificilmente  ele  atenderá  toda  a  exigência  nutricional,  tanto  das
matrizes como das crias. 

Testes de avaliação de resistência de ovinos ao calor

Em  pesquisa  desenvolvida  na  Escola  Superior  de  Agricultura  Luiz  de  Queiroz  ­
Universidade de São Paulo, Souza et al. (2008) estudando as respostas fisiológicas ao
calor  de  ovinos  da  raça  Santa  Inês  e  os mestiços  desta  com  raças:  Dorper,  Ile  de
France, Suffolk e Texel, (Figura 3), concluíram que a raça Santa Inês deve ser utilizada
em cruzamentos  com  raças de  corte  lanadas,  para produzirem cordeiros  com maior
capacidade  de  tolerância  ao  calor.  Os  cordeiros  mestiços  dessas  raças  são  mais
resistentes  ao  estresse  térmico  que  os  animais  puros  das  raças  especializadas,  e
apresentam melhor desempenho que os da raça Santa Inês puros. 
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Em  pesquisa  realizada  no  Distrito  Federal  por  Cardoso  (2008),  foi  registrado  um
aumento no ganho de peso de 31% e 22,3%, para cordeiros mestiços de Texel x Santa
Inês e Ile de France x Santa Inês, respectivamente, em relação aos Santa Inês puros
(Figura 4). 

De acordo com os resultados apresentados neste estudo,  recomenda­se a utilização
da  raça  Santa  Inês  em  larga  escala  nas  regiões  Sudeste  e  Centro­Oeste,  para
cruzamento com raças de ovinos especializadas para produção de carne.
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